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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

  

Portuários unidos em mais um ato 
público contra privatização da Codesa 

Os portuários do Espírito Santo e de outros Estados do 
Brasil estiveram unidos em mais uma manifestação contra a 
privatização da Codesa. Nesta sexta-feira, dia 22, os 
trabalhadores fizeram uma caminhada do portão de 
entrada de veículos da Codesa, na Ilha do Príncipe, em 
Vitória, até o prédio IV da companhia docas, às 7h30. 
Atrás de um carro de som, a diretoria, funcionários e 
assessores do Suport-ES, além de outros sindicatos que 
representam portuários, lideranças sindicais e políticas 
seguiram pela avenida Getúlio Vargas conclamando a 
sociedade a compreender as consequências negativas da 
privatização para os portuários e para a economia capixaba. 
Nosso primeiro ato contra a privatização foi no dia 5 de 
setembro, quando a categoria se uniu em volta da Codesa e 
“abraçou” o porto, numa forma simbólica de demonstrar 
que o patrimônio público é do povo. 
 

  

Essa nova ação faz parte da Plenária das Três Federações 
Portuárias, que acontece nos dias 21 e 22 de setembro, no 
Hotel Aruan, na capital, onde trabalhadores e dirigentes 
sindicais discutem ações para barrar mais essa afronta ao 
povo brasileiro e principalmente à classe trabalhadora, que 
é privatizar a Codesa.  
 
 
 

 

PLENÁRIA PROVA GREVE 
No primeiro dia de debate da plenária, foi aprovada 
greve nacional nos portos públicos no dia 3 de outubro. 
A paralisação terá duração de 6 horas, e aqui na Codesa 
será das 7 às 13 horas. A plenária também encaminhou 
outras propostas de mobilização contra a privatização 
das companhias docas e ao entreguismo do patrimônio 
público aos empresários.  

 

 


